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Sugestões para reformulação do trabalho da EDIT

I - 0 INEP (1958-1970)

1 ” res»^o histórico» criação, finalidadest desenvolvimento, com
po de operação e resultados colhidos.

2 ” análise crítica do que o INEP pode ser e do qu® pôde faze»

II - ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO INEP

1 " resumo histórico; a A.T. que pode dar como, quando, onde e
porquê? seus termos conceituais e exoeuti
vos» a apriorismo e a adequação as cara©»
terísticas dos Estudos.

2 ” análise crítica dessa A.T. e proposição ds A.T, que. ago­
ra., pode, deve e/ou tem de dar»

2,1 - definição da atual e futura A.T. do INEP (órgão Autono
mo).

2.2 - categorias, tipos, espécies, natureza da A.T.»

- pesquisas ?

«• livros, material escolar ?

- recursos audiovisuais ?

- aperfeiçoamento g/ou preparo do pessoal técnico em
exercício» supervisores, diretores, professores,
pesquisadores, técnicos de ensino, programadores,
administradores (corpo administrativo), etc. ?

- nobiliário escolar ?

- obras o construção de escolas, centros de treinamen
to, etc. ?

- orientação e/ou supervisão de planos, projetos e/ou
programas d<vliderança estadual - ensino sistemáti­
co, eventual, classes, cursos, currículos, fixação
do estudante na escola, integração da escola nomsto,
aumento de matrículas, serviços de assistência ms

alunos, serviços de terceiros, etc, etc. ?
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2.J - sistesaatização técnico-legal da A.T. na situação &•
tual ?

6,11.70

JESUS BELO GALVKO
Sccret&io Eseoutivo d© SAT

JBG/vgo
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EQUIPE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

EQUIPE DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO TÉCNICA

Levantamento doe programas que deixarão de ser executados pelo INEP, em fa­
ce da nova organização departamental do MEC.

Ia fase - Subsídios preliminares

1 - Definir a esfera de competência do INEP dentro da nova estrutura do MEC.

1.1 - A atual definição do INEP obedece às seguintes linhas de orienta­
ção:

1.1.1 => a linha que presidiu a sua fundação e sucessivas reformu­
lações}

1.1.2 <= a linha que preside a atual reforma administrativa de—país
e do MEC;

1.1.3 - os estudos do grupo de reforma do INEP, com vistas à sua
estruturação.

1.1.1.1 ■= 0 INEP foi fundado para ser um órgão de pesqui­
sas que servisse de apoio à administração educa
oional do Brasil.

1,1.1.2 - Devido a diversas circunstâncias o INEP foi le­
vado a assumir funções bem diversas daquelas de,
finidas nos objetivos originais.

1.1.1.3 - Por diversas vezes em sua história houve tenta­
tiva de voltar aos objetivos iniciais. Veja-
se, por exemplo, a criação dos Centros, na admi
niatração Anísio Teixeira.

1.1.1.4 - Até agora o INEP não conseguiu desligar-se de a
tividades que, embora importantes, o desviaram
de seus objetivos iniciais.

1.1.1.5 - 0 esforço de estruturação tem por finalidade
principal reconduzir o INEP à sua caracteriza­
ção original.

1.1.2.1 - A atual reforma administrativa do país í dirigi
da para os seguintes objetivos:

. Administração simplificada e racionalizada, e
vitando duplicação de responsabilidades.
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• Constituição de um sistema onde cada órgão ó de­
finido por sua função»

• Definição clara dos objetivos que caracterizam
as responsabilidades de cada órgão»

» Direção participativa por objetivos»

• Simplificação dos processos administrativos.

» Subordinação plena de meios a fins»

1.1.2.2 - Dentro deste contexto, a reforma do MEC situa
o INEP dentro das seguintes coordenadast

» órgão administrativo e financeiramente autónomo,
num grau de autonomia a ser definido.

, Órgão vinculado â Secretaria Geral do MEC.

. Como órgão autónomo pode adotar administração par
grupos-tarefa (projetos integrados).

• Os decretos citados não definem, entretanto, as
atividades-fim do INEP, o que constitui objeto de
nossas considerações seguintes.

1.1.3.1 - Ha bastante tempo, um grupo do INEP vem trabalhan­
do ativamente no projeto de sua estruturação. 0
grupo dispõe atualmente dos seguintes documentos bá
sioos de referência»

• "Estudos preliminares para a reforma organizaoijo
nal do INEP, produzido por Lamartine Pereira da
Costa do CNHH/IPEA»

• Anteprojeto de regulamento do INEP precedido de
um relatório, produzido pelo grupo da reforma.

• Conceito de órgão autónomo na Administração Pú­
blica Brasileira, pwduzido por Horácio Piedras.

1.1.3.1.1 - 0 documento Lamartine atribui ao INEP as se­
guintes funçõest

• pesquisa - desenvolvimento - aplicação (pes­
quisa conjugada com o planejamento educacio­
nal e estudo das possibilidades da assimila­
ção dos resultados da pesquisa pelo sistema).
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• Coordenação "interna" (no âmbito do INEP) —
devidamente articulada com a Secretaria Ge­
ral do MEC - e externa (em âmbito nacional)
determinada pelo agenciamento de pesquisas
educacionais realizadas por outras entida­
des. Ao INEP cabe a iniciativa da formula­
ção de um plano nacional de pesquisas, com
a participação obrigatória da Secretaria Ge
ral do MEC e do CNRH/lPEA.

o Treinamento, entendido como formação e apefc
feiçoamento permanente de pesquisadores.

. Difusão da informação - serviços de informa
tica e editoração, incluindo assistência té?
nica a outras entidades.

. Relações interagenoiais - para assimilação
do "know-how" e obtenção de recursos exter­
nos.

. No esquema desse documento, o INEP se apro­
ximaria gradativamente de seu modelo teóri­
co através da "desvinculação de algumas ati_
vidades", de pertinência evidente a outros
õrgãos do MEC ou do serviço público esta­
dual ou municipal.

1.1.3.1.2 - Pelo anteprojeto de regulamentação o INEP
"tem por finalidade básica realizar estudos"
pesquisas a experimentação na área educacio­
nal", Caracterizando a sua área de competên­
cia, o documento estabelece os seguintes pon­
tos»

• A primeira atividade do INEP ó pesquisar a
situação da educação do país, como subsídio
para a elaboração de uma política educacio­
nal (item l).

• Esta pesquisa ó coadjuvada pela experimenta
ção em vista de soluções inovadoras (i-
tem II), para suja implantação o INEP pode­
rá colaborar com órgãos da esfera pública e
particular (item III).
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. A estrutura da pesquisa será sustenta,
da por um serviço de documentação o
divulgação (item IV).

. 0 INEP manterá formação e aperfeiçoa­
mento de pesquisadores (item V).

. Em articulação com os orgãos competei^
tes, ©23 escala nacional, estabelecera
e acompanhará ura plano de prioridades
em pesquisas educacionais (item VI),

A definição da competência acima especi
ficada evidencia um duplo propósito:
a A pesquisa educacional em vista do da
senvolvimento e sua articulação em âm
bito nacional será a principal preocu
pação do INEPo

. 0 INEP reserva bastante flexibilidade
na adoção dos meios que lhe propor cio,
nem atingir seus objetivos básicos.

2 = Estudos para a programação das atividades do INEP
2.1 => Ao se realizar qualquer estudo sobre a programação do

INEP, deve-sa ter em vista que o lugar insubstituível
do INEP não será propriamente na execução de pesquisas
educacionais, mas na coordenação e articulação superior,
com vistas ã assimilação da pesquisa pelo planejamento
educacional brasileiro.

2.2 o Era vista dos estudos apresentados no item 1 sugerimos
alguns aspectos que podem sor considerados na programa
ção das atividades do INEP:
. Articulação e coordenação dos programas, subordipan­
do-os aos objetivos básicos, a fim de evitar que se
desenvolvam isoladamente.

. Divisão proporcional de recursos, tendo em vista a
importância funcional dos programas em face dps ob -
jetlvos centrais.

. Desvinculação progressiva das atividades periféricas.
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o Ampliação de recursos em setores fundamentais ate ano
ra negligenciados: articulação e coordenação da pes -
quisa educaeionalt formação de pesquisadores, elabora
ção de um plano nacional de pesquisa etc*

• Desvinculação de atividades que, na atual estrutura,
completem a outros setores*

* Desvinculação de atividades educacionais de carater
imediatista que possam, com igual resultado, ser de—
sempenhadas por outras entidades, sem prejuízo de re­
cursos materiais o humanos do INEP.

3 => Relação o estudo dos principais programas do INEP
3*1 => Analisando o quadro sintético das atividades do INEP,

podemos concluir que elas se enquadram nos seguintes
programas:
* Anuário Brasileiro de Educação
* Assistência Técnica
* Conferência Nacional de Educação
. Construções escolares
* Cursos de Aperfeiçoamento
« Documentação e Intercâmbio
* Escolas de Experimentação
* Estudos e pesquisas
* Publicações educacionais periõdicos etc*
• Serviços audiovisuais

3,2 - Um estudo das atividades do INEP leva—nos a crer que tô
das elas (com pouquíssimas exceções) enquadram-se em
Pesquisas, Estudos o Experimentações*
Assim, para julgarmos ser um programa de competência do
INEP, precisamos caracterlzá-lo muito bem, estabelecen­
do princípios e critérios seguros para as suas ativida­
des* Serão sobretudo os objetivos das atividades e a
metodologia empregada no seu desenvolvimento que irão
determinar as característicaa básicas do trabalho de
pesquisa - função fundamental do INEP.
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4 - Abrangência dos programas em face da estrutura flexível do
INEP

Para analisar os programas do INEP, definindo sua abran
gência e necessário conhecer as atividades que estão sendo
desenvolvidas pelos seus diversos setores o que possibilita»
rã uma nítida visão do que realmente o INEP está realizando.

Essa analise constituirá objeto da segunda fase de nos»
sos estudos a

Outubro de 1970.
Equipe de Documentação e Informação Técnica (EDIT)

DDC/lm



IU

Material do PATE que mais nos interessa receber

Correspondência expedida
Correspondência recebida
Pasta de Organização e PATE

0 mateiial acima assinalddo consta da "Relaçao da Documentação de
Programa de Assistência Técnica em Educaçao - Relaçao do Material Ad­
ministrativo", abrangendo os numeros de 1 a 9U.

Nota explicativa: 0 CRPE de Sao Paulo enviou ao SAT/INEP a 12/12^69
parte da documentação relativa ao PaTE, constando quase exclusivamente
de relatórios dos Estados. Para uma pesquisa sobre o PATE faltam-nos
os documentos da Coordenação central.

Rio, 17/9/70
Equipe de Pesquisa da Assist.Técnica do INEI



Tendo em vista o interesse pessoal demonstrado por V. Ss pelo
trabalho que estamos desenvolvendo, e, dado o impedimento temporário do
Prof. Jesus Belo Galvão, Secretário Executivo do SAT, a quem caberia in­
formá-lo imediatamente das etapas de nossa pesquisa, julgamos acertado
dirigirmo-nos a V. Sa no intuito de colocá-lo a par do que vem sendo fei.
to pela equipe.

Desde que V. SB assumiu a direção do INEP vem revelando inte­
resse em informar-se pessoalmente de tudo o que vem sendo feito sob sua
Administração. Assim veio V. Sa a tomar conhecimento dos estudos preli­
minares realizados na Equipe de Levantamento e Diagnóstico do SAT para
projeto de reconstrução histórica de Serviços de Assistência Técnica do
INEP em âmbito nacional.

Os objetivos visados foram os seguintes:

1) Documentar os serviços de assistência técnica desenvolvi­
dos pelo INEP através dos CEOSE, do PATE e da EATEP;

2) Analisar essas atividades como subsídio para definição de
nova sistemática de assistência técnica.

Em exposição feita aV. Sa, o Prof. Newton de Araújo Queiroz
encarecia a importância do projeto, sugerindo sua ampliação no sentido de
analisar igualmente o processo de constituição do SAT, como órgão que fê
ra destinado a coordenar, unificando, a assistência que vinha sendo admi
nistrada em programas isolados. Na mesma exposição sugeria um plano de
trabalho e uma primeira determinação de prazos. Tendo V. Sa aprovado o
documento, foi êle encaminhado ao Secretário Executivo do SAT, para que
fossem tomadas as devidas providências.

A Ordem Interna SAT n® 1, de 16/7/70, assinada pelo Sr. Secre,
tário Executivo, anunciava que "de ordem do Sr, Coordenador Geral, ficam
designados os colaboradores eventuais Diva de Moura Diniz Costa, Maria
Yvonne Atalécio de Araújo e Newton de Araújo Queiroz para, em equipe,
procederem à análise dos documentos pertinentes à organização e funciona
mento dos serviços PATE, CEOSE e EATEP, anteriores à criação do SAT, obje
tivando a elaboraçao de projeto-sugestão que consolide a organização téc
nica e administrativa da Assistência Técnica do INEP, quanto a suas fina
lidades e competência operacional".
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A 29/7/70 a Ordem Interna n9 1-A designava a colaboradora e-
ventual Selma de Castro Mathias Magalhães para prestar colaboração a e-
quipe anteriormente constituída,

A equipe começou imediatamente os trabalhos, procurando ater
-se ao espírito que comandou a sua designação e tomando como ponto de re
ferência os documentos acima citados, A primeira fase dos trabalhos
consistiu num estudo preliminar sobre 0 papel da Assistência Técnica no
INEP, Julgamos que uma palavra final sobre o assunto sé pderia ser dada
a,pós 0 estudo dos serviços desenvolvidos historicamente pelo INEP, Não
obstante, a equipe pôde tirar, desta primeira fase da pesquisa, algumas
conclusões de grande importância:

1) que a assistência técnica já figura entre os objetivos que
determinaram a criação do INEP, de acordo com o decreto-lei n9 ?80, de
50/7/58, letra e :

"prestar assistência técnica aos serviços estaduais, muni
cipais e particulares de educação, ministrando-lhes, mediante consulta ou
independentemente desta, esclarecimentos e soluções sobre problemas pe­
dagógicos",

2) Que efetivamente o INEP desenvolveu sempre serviços de As,
sistência Técnica, sob todas as formas, e que essas atividades jamais fo
ram consideradas secundárias, tendo granjeago para o INEP reconhecimento
e estima.

Examinando depois os documentos de criação do SAT, verifica­
mos, de início, que ele foi criado a fim de "cooperar com os poderes pú­
blicos e entidades privadas em seus programas de desenvolvimento da edu­
cação nacional". A idéia do SAT era justamente corresponder ao objetivo
acima proposto: seria a Assistência Técnica do INEP "em estado puro".
Sua finalidade principal era unificar a assistência técnica que vinha sen
do desenvolvida isoladamente, sem coordenação central,

A história do SAT é demasiado recente para se arriscar sem
perigo um juízo crítico, É certo, porém, que os métodos utilizados nos
serviços CEOSE, PATE e EATEP não foram devidamente aproveitados pelo SAT
e nem mesmo submetidos a uma avaliação crítica.
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A equipe se dedicou, a seguir, ao levantamento da documenta­
ção relativa aos CEOSE (Colóquios Estaduais para a Organização dos Sis­
temas do Ensino)o Foram estudados cuidadosamente os documentos referen
tes à sua filosofia, metodologia e trabalho realizado no equacionamento
dos problemas educacionais» 0 resultado de nosso trabalho até agora é
o seguinte:

1) Um breve histórico da experiência dosCEOSE, narrando sua
criação, desenvolvimento e extinção»

2) Uma coletânea de anexos, constituída, de cópias dos docu­
mentos originais mais importantes para uma análise dos CEOSE»

5) 0 roteiro de uma entrevista com o ex-coordenador dos CEO­
SE a ser solicitada pelo Secretário Executivo do SAT, em vista da neces
sidade de certos esclarecimentos.

Enquanto aguarda a entrevista mencionada, a equipe estabele­
ceu uma divisão de tarefas»

Uma parte tem-se dedicado à elaboração de um relatório sobre
a EATEP (Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário). Note-se que
duas componentes da equipe, as professoras Diva de Moura Diniz Costa e
Maria Yvonne Atalécio de Araújo, participaram ativamente dêste grupo de
assistência técnica que resultou dos convénios MEC/USAID. Outra parte
da equipe dedica-se ao levantamento da documentação relativa ao PATE
(Programa de Assistência Técnica aos Estados). Neste setor tem colabo­
rado com a equipe, a partir do dia 3/8/7O, a Professora Aurélia Sampaio
Leite, autora de um primeiro relatório sobre a matéria.

De acordo com os têrmos de sua designação, a equipe deve en­
caminhar sugestões para a reorganização da Assistência Técnica. Para
tanto precisa estar ciente dos têrmos em que é colocada presentemente a
reforma do INEP, a fim de apresentar sugestões realistas que atendam à
recente evolução dos fatos.

Seria, assim, aconselhável que a equipe se mantivesse infor­
mada sobre o andamento dos trabalhos que se desenvolvem nêsse sentido.

A equipe agradece a compreensão e manifesta seu desejo de cçn
tinuar colaborando com V. S3.

Hio de Janeiro, 14 de setembro de 1970

Dr. Walter de Toledo Piza
Diretor do INEP

G
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ROTEIRO PARA ENTREVISTA
com o Dr. Durmeval Trigueiro Mendes, ex-Coordenador dos CEOSE

1. Assunto: Constituição dos CEOSE
Informação: Os primeiros passos para a constituição dos CROSE fo­

ram dados mediante um acordo firmado entre o Sr.Robert Davée, da
UNESCO, e as autoridades educacionais brasileiras, em setembro de
1965.

Pergunta: 1.1 Dispunha o CEOSE de um documento contendo os termos
do referido acordo?

1.2 Posteriorme/nte, quando da constituição dos CROSE,
foi assinado algum convénio entre o INEP e a UNESCO?

2. Assunto: CQordenação dos CEOSE

Informação: Segundo o projeto inicial, a unidade do grupo CEOSE,
integrado por especialistas qie já desempenhavam missões específicas
no Brasil, era assegurada mediante a coordenação de um técnico bra­
sileiro. Entretanto, de acordo com os termos de um ofício do chefe
da missão da UNESCO no Brasil, Dr.John Hôwe, ao Diretor do INEP, os
técnicos da UNESCO deviam conservar glena autonomia de ação, dentro
dos limites de sua missão.

Pergunta-se; 2.1 0 conjunto das atividades que corresponderam àá
ideia dos CEOSE esteve efetivamente sujeito à
coordenação central?

2.2 Pode-se afirmar, neste sentido, que os CEOSE man­
tiveram uma unidade de ação bem definida?

3. Assunto: Relação do grupo CEOSE/UNESCO com o grupo MEC/USAID
Informação: Em documentos da 1& fase dos CROSE, percebe-se uma

perplexidade dos técnicos da UNESCO em face da presença simultânea
de uma missão da USAID junto ao MEC. Seírfjia-se a falta de uma de­
finição das respectivas áreas de competência.

Pergunta-se; 3.1 Em que termos se delinearam posteriormente as
respectivas competências?

3.2 Houve sucesso nas tentativas de coordenar as
duas missões, sobretudo na medida em que refle­
tiam divisões de trabalho no interior do próprio
INEP?

U» Assunto: Subordinação dos CEOSE ao INEP
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ll. Assunto: Subordinação dos CEOSE ao INEP
Informação: Os CEOSE, constituídos como serviços de Assistência

técnica do INEP, ampliaram constantemente as suas áreas de atuação
e coordenaram-se com diversos órgãos centrais e regionais ( IPEA,
SUDENE,SBDESUL, FUNDEPAR, etc). 0 Prof.J.Torfs refere-se por di­
versas vêzes ao "grupo CEOSE-IPEA” e propõe a criação de um grupo
misto para a coordenação da assistência técnica (GATE). 0 Dr.Dur-
meval propôs igualmente projeto análogo.

Pefegunta-se; Pode-se afirmar sem inexatidão que os CEOSE
foram um serviço de Assist. Técnica do INEP?

Ât.2: 0 grupo CEOSE chegou progressivamente à opi­
nião que o programa de trabalho que se pro­
punha não podia ser controlado exclusivamen­
te pelo INEP?

ÂÍ.3 Neste sentido, a criação do SAT no interior
do INEP não representava, de certo modo, áo
abandono da ideia dos CEOSE?

5. Assunto: Recursos financeiros
Informação: Parece que os CEOSE tiveram eonstantemente dificulda*

des financeiras. Muitas atividades programadas foram adiadas ou
canceladas. Em particular, o I Ciclo de Estudos de Planejamento Edu­
cacional, planejado desde 19ó7»

Pergun^ta-se: 5.1 A realização dos CEOSE dependia exclusivamente
de recursos do INEP?

5.2 Como se explica a não liberação de verba para
um programa qie já deveria ter sido aprovado
pelo INEP?

6. Agsunto: Declínio dos CEOSE
Informação: Em fins de 1967 começamos a perceber já uma diminuição

das atividades dos CEOSE. Em abril de 1968 os técnicos da UNESCO
encaminham à Condenação seus relatórios. logo depois ãe afastam.
Seus sucessores parecem desempenhar apenas tarefas especializadas:
parece abandonado o projeto CEOSE. Tanto que na programação fei­
ta para 1969 o Coordenador propõe a restruturação da equipe.

Pergunta-se: 6.1 As mudanças ocorridas explicam-se por uma al­
teração da política seguida pelo MFC?

6.2 A que se deve a substituição operada no pessoal
da UNESCO e a mudança no caráter de suas ati­
vidades?
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7. Assunto; Metodologia de trabalho

Informação: 0 planejamento dos CEOSE era bastante cuidadoso. Sen­
te-se entretanto falta de relatórios mais pormenorizados dos Colóquios,
com especificação das técnicas utilizadas.

Pergunta-se; Não dispunham os CEOSE de atas ou agendas com tal fi­
nalidade? (7.1)
7.2 A equipe realizava periodicamente reuniões para

avaliação dos resultados e revisão dos métodos?
7.3 Os documentos que resultavam dos Colóquios eram

analisados e debatidos por tôda a equipe?

8. Assunto; Fublicacão de documentos

informação: Vários documentos elaborados pela equipe CEOSE foram
publicados em diferentes periódicos. Não foi ainda encontrada uma
pasta pertencente ao Arquivo dos Ci^OBE, contendo relatórios finais
de quatro Estados, pronta para publicação.

Pergunta-se: 8.1
I

I

8.2i
I 8.3

■

8.U

A Coordenação recebia comunicação oficial da
publicação de qualquer trabalho produzido pelos
membros da Equipe dentro do programa CEOSE?
Seria possível elaborar uma lista completa dos
trabalhos já publicados?
Qual e o conteúdo exato da pasta que se destinava
a publicação?
Existe outro exemplar da mesma?

+++H-++++++++4—F++

Equipe: Diva Moura Diniz Costa
Maria Yvonne Atalecio de Araújo
Newton de Araújo Queiroz

Rio, agosto 1970
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CROSE/CEOSB X
12 o 2» Projeto - Programa

-(Sem título). /- primeira ideia dos CEOSE (2U9 a).
» Colóquios regionais sobre organização e planejamento da Educeção-

(CROPE) (Planejamento dos colóquios).
- CEOSE - Reunião do dia 25/11/66 (com o Diretor do INEP). Pauta de

trabalhos e planejamento dos CEOSE.
- CEOSE, Diretrizes para o funcionamento da Gomissão-INEP-UNESCO, e

d© sua coorddnação.
- Meios recomendados para a realização d® um plano £-ducacion81(2ty?b).
- Documentos s ser preparados (Mexo n® 2).
- Projeto do CROSE - seguido de calendário c planejamento dia por

dia 2^ a).
- xiovo Cronograma dos CR0SE(13/l/67).
- Visitas aos Estados pelos Membros dos Crose (258).
- 2a projeto CROSE (258).
- Os CROSE - Objetivos e Métodos de funcionamento (355)*
- Projetos Curso de Preparação de pessoal em serviço para alta

administração escolar (801/Entredp).
- CROSE - Instalação - Reunião com Dr. Pericles - 28/7/66 (rascunho).
- Documento (sem título, eútor ou date) sobre e autonomia dos Esta­

dos em face da L.D.B e 0 necessidade dos CROSE (800/Ent.)
- CROSE-CEOSE — Plano de contas (830/Entrada).
- Carta do Dr. John Howe ao Sr. Diretor do liíEF sobre a posição dos

peritos da UNESCO no trabalho de assistência, CROSE(519/En
- Preparação dos CROSE - Ofício de Eulina F. de Carvalho ao Diretor

do INEP (680/Entradp.).
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CEOSE - ESTUDOS II

- Estudos para organização do Departamento de Cultura do Estado da Pa
raiba, (750)

- Matemáticas do Planejamento Educacional
(1) Modelos socio-culturais
Documento BP, Jacqus Torfs, UNESCO, set.1967 (788)

- A assistência técnica estrangeira.
(Sugestões sobre a natureza de um programa par?, a A:T, da UNESCO ap
Brasil nos próximos 5 anos),
J.Torfs ao Coordenador do CEOSE, 10/10/67 (791)

- Alguns comentários sobre o «leno de Metas da Educação Nacional
J.^orfs a Carlos Pasquale 3/11/67 (819)

- Problemas do Magistério Primário (820)

- Soluções sugeridas para alguns dos problemas principais do ensino pri­
mário e da educação permanente,

CEOSE, Estado de 8,Catarina
Documento BR,J,Torfs, UNESCO, set, 1967 (826)

« Cs orgãos-neios das Secretarias de Educação e a descentralização dc
ponto de vista administrativo,

M.Debrua, INEP-UNESCO (827)

- Durmeval Trigueiro Mendes, Projeto do Ministério de Educação e Cultura
do Brasil.
TÍtàlo do projeto: Condições e pressupostos da rr.udançe na política
educacional, 3 versões (o?1*)
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GEOSE - ESTUDOS III

j .

- Anísio Teixeira, 0 l-roblema da Formação do Magistério.
- Constituição do Br&sil 1967, Tit. IV» Da Família, de Educação e

da Cultura.
- (J. Torfs) Projeções Ensino Primário, Plano Educacional da Bahia.

Documento GC, UH.ESCO, J.forfs, janeiro 1968. (923).
- (J.Torfs) Inventário e Calculo das Necessidades em Mão-de-pbra

e Profissionais - Estado da Bahia. (1094 A).
Documento CR/B, J.Torfs, UliESCO, julho 1968.

- (J. Torfs) cálculo e Projeção da Matrícula e dos principais parj®
metros educacionais 1966-1970 - tnsino Primário - Es­
tado de Minas Gereis.
Documento CG, J.Torfs, ujESCQ, fev. 1968 (936).

- Durmeval T. Mendes, A expansão do Ensino Superior no Brasil (1137)
introdução, A questão da qualidade, A questão da quan­
tidade, A questão do método, Conclusões.

- Reforma das Secretarias Estaduais de Educação e Cultura» Dificul­
dades e Caminhos (1114).

- (Micaal Debrun), 0 impacto político da Tecnologia (1142).
- Ralph von Geradorff, UNESCO - Sugestões pera o financiamento do

programas e projetos educacionais no Brasil, 1» Congrej,
so Brasileiro dos Bancos de Desenvolvimento, Araxá, mqjE
ço de 1969. (017/69 saída).
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Algumas Considerações subsidiárias

para, a dinâmica dc trabalho do S.A.T.

1 - Piretriaas para a reorganizaçao do S.A.T.

A. Reexane da portaria quo o orioa

B. Análise do fornas de slstona de trabalho

1, Trabalho da l^uipe - 0 Serviço Técnico através do equipes ó
maia dinâmico porque envolvo a responsa­
bilidade do todos. Cada qual na sws. érea
específica sento-se como parte de um to­
do.

2. Serviço Técnico desenvolvido coa Gliofias - 0 Serviço Técnico
dirigido por Chefias é aais fossaal, ca-
rnctorístico do serviço do repartições.
Dospersonlficn o trabalho técnico © não
aotiva com a nossa intensidade, uca. vos
q.u.0 a maior rosponsabilidado rocoi sobro
as Chefias.

C. Procedimentos válidos para o S.A.T.

1. uõo. criatolisação ea apanaa alguns procedimentos, ocdo bases
operacionaist

a) evitar receitas prontas, partindo do prjp
suposto de que no Brasil não hé pessoas
oapaswt

b) evitar tudo quo pareça alienação intelec
tual porquo não ê bon aceitoj

c) estudar q aplicar processos de eonscion-
iiaação para assegurar o envolvinonto de
mior número de pessoas nas mudanças de-
sejadasi

d) ter conhecinento profundo dos processos
de audíujça para poder usá-los.
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2» Kaciomliaar sua ação e controlar os reuultados desta ação raj,
diante avaliações sistemáticas e adequadas,

3. Estabelecer una política adequada de pessoal e una psicologia
do ação eficaz a fim do quo haja segurança, creocinento, in»
tssação c snntiraonto de sealinação, fatores ossos eleaontares
era qualquer trabalho do equipe»

4» Pasor intercâmbio com ca Centros Srasileiro c Hegionais (ea
caráter psrraasmto ou transitório) con folia redução do dosng
aas o aproveitamento doa próprios quadros do IJSP»

5, Transforraar-se era órgão do ação, porque nem senpre as pessoas,
os grupos, as equipes consoguera transformar a teoria ça práa
tica» á êsto o ponto crucial de qualquer mudança e a pedra
â£L togue dag verdadeiras lideranças»

6» Paser cora ano cada equipe se sinta toda responsável pelos re-
soltados obtidos, conríoguinâo a enwlvencia de todos os tocn^
coe na dinâmica do trabalho.

II - Baees para a execução dos Projetos Prioritários.

A» Estudar os objetivos dos projetos a luz dos objetivos do SAT.

B» Ter, ca seus quadros setoriais, pessoal altaraente habilitado de
ucSrdc ocra a nuturesa do trabalho.

1» pessoal habilitado era planejamento de sistema educacionalj

2» pessoal habilitado era estudos do currículo, supervisão,
todologiag especiais, etc»

C» Estudar e planejar cora toda a equipe, a estratógia ou «stratf
gias mis adequados ao fim que se tem era vista, isto ó, a «oç£,
cuçãc dos Projetos Prioritários que lhe estão afetos (Bb caso
os números 1 e 3).
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FHOJETO N® 1

Cpcruçõo-Eacola

FINALIDADE

Atender integrslaent®, oa proso nédio9 à população ea Idade
oscolor ontre 7 e 14 anos.

JUSTIFICATIVA

Aláa do insuficiência da rede escola? oxiatente, o ensino
priaário no Brasil apresenta condiçoos d© baisfeaim produtivida­
de 9 sendo <juo o custo do aluno aprovado corroopondo a duas vêaes
o meia o custo do aluno/ano» Dos 2/j das crianças on idade esco­
lar cuo freqitenton o primário, 50;' estão nu primeira sério. Tor-
na~so então necoEcário, alás da oxpansõp da capacidade Instalada,
a raeionalisacuo do eaurêao. o eguipanonto a natoriol de ensino,
o a-Perfeicoaaentp doe professores, c ajtc tamento doa progromoa e

salsa * a ^voiTwão âa &âs.
verá sor foito considorando-go as caraotoríatioga regionais e de-
cenvolv«ndo-so a aaeá.stência ao educando, desde o. fase pro-oscolar.

A ”OporaçSo-Eseola” foi delinoada en ternos do ggpanoão.
dativo.» Ela deverá atingir uma grande nassa do. população e absor
vará enorme potencial do recursos» Necessita ser devidamaato a-
coiapanhada para que sela possível garantir g aperfeiçoamento pro-
gressivo doatro da estratégia prevista, para a oyeoução»

OBJETIVOS

Amontar os índicos de osoolarlsação na faixa etária dos 7
aas 14 anoè» c-a'a a ezpeasão quantitativa e qualitativa doo siate-
mas escolares, de sorte a atingir wn raínino de 80Ç*» na aádia na­
cional o ausentar a produtividade do ensino primário, através d*
reforme, d® até o final de 1^72,

Controlar a execução do prograrsa, através da. avaliação doç
resultados obtidos, a fia de possibilitar reformulações na estra­
tégia adotada»
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COHDIÇÕES DE EXECUÇÃO

1 » ÓHÍJXOS EXECUTORES ■» Socratorias Estaduais dc Educação
com orientação normativa, técnica a financeira do MEC/lK3?/SAT«

2 • COOHDEíIAçKO - Instituto Racional do Estudos Pedagógi­
cos «

J - áREÂ DE IRFlUSífCIA « Todo Território Nacional, espe-
cialraente nos municípios selecionados para a "Oporação-Esdola".

4 - DESDOBRAMENTOí

a) Combate à reprovação o ovação escolar;

b) Expansão quantitativa dos sictomas escolares;

c) Controls de execução da Operação-Escola;

d) Estruturação progressiva do ensino fundamental.

5 - PBAZ>GS - 1570 - Coordenação, era nível de planejanonte
e execução, das várias esferas administrativas que atuam no atuam
no campo das construções escolares, de modo a assegurar-se um trc.
balho hcsrsonico em torno de. nota comua.

Inventário dos prédios existentes o dag obras era anda­
res, to, a fira de pzosovez-se o uso adoquado e intensivo do espaço
escolar.

- Estudo comparativo dos planos do construções escola­
res adotados polos Estados, saguido de sugestões concretas para
melhoria dos mesmos, no contido de obter-se um ploaejomonto inte­
grado o um emprego mais racional dos recursos alocados para an-
pliação o melhoria da râdc escolar.

1971/73 - DcBcnvolviraento do programa,

6 • .RECURSOS HECESSáRIOS E SUAS FOHTES - Os roourso» pro­
virão bàsicanonte do orçamento foderal (inclusive rocurno do salá
rio-cducação) o dos orçamentos estaduais.

Para 1970 encontram-se consignados líCr$20.000.000,00 do
Orçamento Federal através do Fundo para o Desenvolvimento de áreas
Estratégicas.
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A partir âe 1971 os recursos serão concedidos atravéo
de projetos específicos, elaborados pelos Estados, avaliados po­
lo IKEí/SAT o apresentados a& FHBE, wn voa que a quantificação
de recursos dependa do análise e aprovação dou planos de atendi-
uonto da obrigatoriedade escolar.

PAOJETO lia 5

Aperfeiçoamento o Treinamento

do Professoren X*arn o Ensino Prinário

mâLXBAJffi

Melhoria do padrão do ensino primário.

JUSTIFICATIVA

A falta do yxialixicação dos docentes o muito alta, ©x»
cedendo a percentagsai dos loigoa a 40$ do total dos professores
primários, ou seja, cerca de 14G.000.

Além disse, * iiBproscindfvel o aperfeiçoamento dos pxc
fessSrés titulados, principalmente tendo <?n vista a implantação
das reformas psxsgrsjmxdaâ.

OBJETIVOS

1 - Titular, como MIiegentos de Ensino Primário0, 85.000 profojj
sores leigos aproximadamonte$

2 - Treinar cêrca. de 21.000 professores leigos, levando-os à
conclusão do curso primário e ao ingresso »o curso do pre­
paração peda-gágicaj

3 - Supervisionar, no psrfodo letivo, todos om professores nSo
titulados ouxsistaa>

4 - Estabelecer caritárioa de coleção para fornesisisstto do oc—
ai ateada técnica c/ou financeira, b&seadoa ea dis^náati-
coa da situação educaoional dos estados de cada região, no
que se rofore à qualificação do aa^i etário e demanda de
mo-de-obru docente e tácuicaj
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5 ~ Prestar assxatôncia» focalizando o apexfeiçoaasnto de pro-
fessôros titulados g pessoal técnico e administrativo doa
sistema de ensino,

COlíDIçUfâ BB EXECUçãC

1 - CiloXOJ, EXECUTORES « P/JIP; XIIEP, Secretarias Estaduais do
Educação,

2 - COORDEÍTAÇÍO - KEC/PAMP-lliEP.

3 - ÁEEÁ DE IlíPLUSiíCIA «• Todo Território Haciond, atendendo
ao áreaa zoleoionadaa pola "Operação-Escola” c pelo Plano
dc Ação Concentrada do Ministério do Interior»

4 - DZSD0B3AMEJÍT0 - B&os atividades serão executadas g.
ra o treinamento dc professores leigos, através de convé­
nios eoa as decretarias Estaduais e Diretórias Municipais
de Educação o da utilização dos Centros de Treinaaento, Eg
cola® TTormcAí? c Instltutoo do Educação»

a) Cursos de treinamento - Serão realizados profereaoial-
aonte nos períodos de férias, cjej teapo integral, ntxs ci
àoáes do interiorj Curso de Preparação l-Gdagógica - Cul
tura Técnica (6 acaca de duração, em 2 anos), para pro­
fessor oz leigos ©os curso ginaai&l completo e colegial
incompleto ou completo$ Curso de ítreparação Pedagógica
- Cultura Coral e Técnica. (9 meses de duração, ea 3 a-
noc), para proi’esaorea leigos com ginásio incompleto e
priízério conpletoj Cursos para professores leigos con
primário incompleto (3 niesea de duração, em um ano),

’») Supervisão de ensino - Será dada por Supervisores ilogig,
liais dos Estados e Territórios, junto ao professor não
titulado»

Em 1970, 22,500 professôroo cursistas serão uupervisonados
por 1,500 suporvisoros,

Sara o aperfeiçoamento de professores titulados o de esco­
las norm&is, a aesistêx^Lft. tecnieu fooelizaxá, ea especial, as m
guintes modalidadest

a) l^roinaaento e aperfeiçoamento de profescores titulados
e posooal técnico & administrativo dos sistemas d« sn^
no, inclusive dos staffs encarregados de liderar a Ope-
ruç&o-Esoola aa pleno estadual o municipal1
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b) Plenos-piloto, devidaotenie controlados o avaliados» vi-
sonde- a» organisar o orientar escolas integradas de enq£
no fundamental, ascolas normais o centros do trsinaaonto
do magistério, que apresentem elevado nível técnico» re-
preaentando foeos do irradiação para melhoria progressi­
va. do sistemaj - elevar, om larga escala, o nível de qua
liflc&ção do ntagiatério pela utllisaçõo de televisão, cl,
aema, rádio, ensino programado c outros recursos da mo­
derna tecnologia, ai&i da divulgação maciça entro o pro-
feesorado de natérias de orientação do trabalho decanto>
- ejqperiacatar novos currículo», programas, sistemas do
promoção, critérios de avaliação do rendimento escolar,
no ensino primário & norasl etc»

5 - SQCUâíSCS r SUAS COUTES - Para os professores nõo
tituladoss

1970 - NCrí» 7«0C0»G00,00 - Uo orçamento da União»

Para aperfeiçoamento de titulados»

1970 - LTCrS 10*000.000,00 - Xío orçaraeiito da União (salário-
educação)»

Para gb an.03 BubsoqUcntcs, a quantificação será feita «sa fiig,
c&> da expaiieao a yoa? censiderada»

Diva de Moura Dinis Costa

iawtoií. de Queirós

Maria ^vonue Àtaléoio â.o Araújo (relatora)

DJIOC/HAQ/KníAA/wBn
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SUBSÍDIOS PARA O TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO DO S.A.T,

(Rotas para consideração da equipe responsável pelos estudos)

Assistência Técnica

I - Iniciando os estudos relativos ao Projeto A. T. achamos
por ooi'i situar a Assistência Técnica do IIÍEP no contexto do HEC, nessa re­
forma que se vai implantar, com a criação do Departamento do Ensino Funda­
mental porquês

a) Poderia ocorres que dois órgãos tivessem, dontro de tua
mesiao sistema, funções similares ocupando-se ambos com o
mesiao probloma, ocasionando duplicidade de despesas c pes
soai.

b) Poderia tamb&a ocorrer que cada qual ficasse em áreas res
tritas, perdendo a visão global da situação ou orn áreas
muito abrangentes som o estudo do fatores importantes pa­
ra o contexto.

II - Por outro lodo, analisando-se os objetivos do IIJEP (Dc-
creto-lei n° 580 de 5O"7-2-938) o confrontando-os com os objetivos quo do-
ram origem à criação do Centro Brasileiro e dos Centros Regionais (Decreto
nQ 38 4é0 de 28 de dezembro de 1955) depreendemos que os Centros foram
criados para que realizassem aquêles objetivos gerais do INEP, como so ob­
serva, pela leitura do dacroto abaixo transcrito»

Decroto 38 460 - da 23 de dezembro de 1955 "Institui o Cen­
tro Brasileiro de Peaquisas Educacionais e Centros Regionais"»

0 Vico-Prosidanto do Senado Federal, no exercício do cargo
de Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 87,
inciso I, da Constituição o considerando o que expôs o Ministro de Estado
da Educação e Cultura sobre a necessidade de dotar o Instituto Nacional a©
Estudos Pedagógicos de meios adequados à pesquisa educacional em toda a qx
tensão do território brasileiro, para melhor cumprimento do seus objetivos
fundamentais do estudo o aperfeiçoamento do magistério brasileiro, primá­
rio o normal, nos termos dos Decretos-leis n® 580» de 30 de julho de 1938j
nõ 4.958» de 14 de novombro do 1942» e Lei n« 59» de 11 de agosto do 1947,
decreta»
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Art. Ia Eicon instituídos o Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais (C.B.P.E.) e Centros Begionais de Pesquisas Educacionais, o
primeiro com sedo no Bio de Janeiro e os demais nas cidades de Recife» Sal
vador, Belo Horizonte» são Paulo e Porto Alegre e posteriomente onde vie­
rem u ser julgados necessários» todos subordinados ao instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, do Ministério da Educação e Cultura.

Art. 2 a Os Centros de Pesquisas a que alude o artigo ante­
rior têm os soguintos objetivos;

I - pesquisa das condições culturais e escolaroe e das ten
dências de desenvolvimento de oada região e da sociedade brasileira como
un todo, para o efeito de conseguir-se a elaboração gradual de uma políti­
ca educacional para o país5

II - elaboração de planos, recomendações e sugestõoB para a
revisão e reconstrução cducacicnr.1 do país - em cada região - nos níveis
primário, médio e superior a no setor de educação de adultos5

III - elaboração de livros de fontes o de textos, preparo de
material de ensino, estudos especiais sobre administração escolar, currícu
los, psicologia educacional, filosofia da educação, medida* escolares, for
inação de mestres e sobra quaisquer outros temas que concorram para o aper­
feiçoamento do magistério nacionalj

IV - treinamento e aperfeiçoamento de administradores esco­
lares, orientadores educacionais, especialistas de educação e professores
de escolas normais e primárias.

Art. 5a 0 Centro Brasileiro do Pesquisas Educacionais e os
Centros Regionais compreenderão sempre uma biblioteca de educação, un ser­
viço de documentação e informação pedagógica, um museu pedagógico, e os
serviços de pesquisa o inquérito, de cursos, estágios e aperfeiçoamento do
magistério, e, quando possível, dentre outros, serviços de educação audio­
visual, de distribuição de livros e material didático e outros que se fi^e
ren necessários ao cumprimento de suas finalidades.

Art. 4° Os Centros serão organizados segundo planos elabora
dos pelo I.N.E.P, e aprovados pelo Ministro de Estado, sob regime dd fina»
ciumento especial e gozando de todas as condições de flexibilidade e inde­
pendência das campanhas nacionais de educação.
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Parágrafo único* Oo Centros Regionais podorao funcionar em
regime de convénios com os goremos ou entidades publicas ou privadas ou
eer diretamento mantidos e administrados pelo I.N.E.P.

Art. 5a Todas as repartições federais, autárquicas e paraes.
tatais deverão prestar aos centros de pesquisas educacionais a cooperação
que lhes fôr solicitada para facilidade de cumprimento de suas atribuiçõea

Art. óQ fiste decreto entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições om contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1955? 134° da Indepen­
dência e 67® da República. - NEREU RAMOS - ABGAR RENAULT”,

III - Sentimos que o INBP, ao criar oa Centros, atribuiu-
lhes a responsabilidade da consecução de seus objetives básicos (

não se preocupando, ao mesmo tempo, com a criação de uma estrutura de cúpu
la, uma assessoria que lhe desse certa unidade, ou melhor, uma comunicação
ciais efetiva, tanto no plano vertical quanto horizontal. Isto talvez, por
quo, devido à disponibilidade do Centro Brasileiro, sempre ligado à dire­
ção do INEP, muitos dos problemas, projetos e estudos que assoberbavas o
órgão foram resolvidos por aquele Centro, numa tradição consagrada, sem
quo se sentisse a necessidade da revisão do tais procedimentos.

IV - 0 SAT - que teria características de serviço de asses-
soria ® de elemento de ligação entre o INEP e os Centros bem como entre o
INEP e as Secretarias de Educação, na forma de assistência técnica - cons­
tituirá um mecanismo adequado, dentro do INEP, para assumir essas responsa
bilidades e atribuições, êste Serviço, estruturado diferentemente, talvez,
aglutinasse, em princípio, as funções de órgão coordenador entre os Cen­
tros do INEP e a direção dêste (estrutura vertical) e de órgão de assistên
cia téonioa junto aos Estados da União.

Como coordenador entre os vários centros, estabeleceria uma
comunicação necessária ao INEP, tf-^rw^iíesmo^tômpo^waâ comuniGaçãoq-neCeasá-
ria ao INEP, ® aoHMsmo- teiapo iuja co!UUB±©agão -necei!sária-ao^INí3’, e ao me£
no tempo aproveitaria todos os subsídios válidos de âmbito regional, pro­
porcionados pelos referidos Centros e pelos Estados om que se localizam.
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Pensamos que pouco resultará» eia ternos do rendimento» o es­
forço dos Centros o dos Estados quando todos se mantêm dentro do certo iso.
lacionismo, prejudicando a eficiência do trabalho pela falta de um órgão
coordenador que lhe dê características de um todo organizado.

Medidas que devem ser tomadasi

A, Avaliar as possibilidades d© realização do cada Centro,
tendo em vista a sua responsabilidade no INEP.

B. Habilitar o pessoal para essas realizações ou recrutá-lo,
à vista dos objetivos que forem traçados.

C. Adequar as verbas para êsso trabalho específico, tondo cm
vista o mercado de trabalho que oferece melhores oportuni
dados, ocasionando um desfalque no quadro de pessoal alta
mente preparado (c::. Suo Pavio).

D, ííeestruturação do SAT para assumir as responsabilidades
que lhe competem.

V - Avaliação do S.A.T., suas realizações, rendimento.

A. Avaliação e possível aproveitamento do trabalhos do C20SE
- EATEP - PATE.

1» estudo dos objetivos de cada um deles

2. metodologias

3* realizações

4. aproveitamento ou não de seus aspectos válidos.

B. Realizações do S.A.T.

1. Análise das atividades, desde sua criação em 1969»

2. Estudo crítico»

a) desconhecimento, por parte das equipos, dos Proje­
tos Prioritários e das atribuições dessas equipes.

b) Kao determinação de objetivos das equipes.

c) Ausência, por isto, de um cronograaa de ação.

Diva de Moura Dinis Costa

Kevton de Araújo Queiroz

Maria Yvonne Atalécio de Araújo (relatora)

DMDC/lTAQ/líYM/vgC
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IHEP/SAT
Projeto "Serviços d® Assistência Técnica do INEP” (Projeto AT)
Comunicação interna n® 1
Datas 21/7/70

Observação prelimiqer: As comunicações internas são elaborações provisá
rias da equipe, que se destinam a concretizar a. narcha da pesquisa, se£
vindo de ponto de apoio para o trabalho e de informação sobre o dessa -
penho do mesmo.

1. 
1.1 possibilitar à equipe informação sobre o assunto, em vista da &

doção de usa perspective comum
1.2 exame e discussão dos documentos básicos

2.1 exposição aprovada pelo Sr, Diretor do INEP, contendo as ideias
inicieis do projeto

2,2 documento sobre o INEP, produzido pela Seção de Documentação e
Intercâmbio do CBPE (ERM/val) era agosto de 1967

2.3 Portaria n® M)/69 do Diretor do INEP, criando o 3 AT.

3» 
3.1 A assistência técnica constitui reEleent®, desde a fundação,uma

das atribuições do INEP, d® acordo com o decreto-lei n® J80 de
30/7/1933, letra £t
- "px^estar assistência técnica aos serviços estaduais, munici -

pais e particulares de educação, sinistrando-lhes, mediante
cqnsulta ou independentemente desta, esclarecimentos e solu -
çoes sobre os problemas pedagógicos", (doe. cit. em 2.2)

3.2 Um exame superficial da estrutura do INEP, tal como é revelada
pelo documento acima citado, não dá resposta satisfatória a vá­
rias indagações:
3.2.1 que órgãos" constituem o INEP, além do CBPE e dos cen­

tros regionais 7
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3*2.2 situ|k»sê o C3PE no mesmo plano funcional dos outros cen­
tros ou cabom-llis funções especiais ? Estruturalraente
ou por delegação ?

3*2.3 c possível distinguir adoquadasente os serviços do INEP
e os serviços do C0PE ? (Na prática vamos, por ex*, que
funoionaa serviços do CI3PE ao 10° andar do MEC)

3*2.!+ qual é o setor responsável pola coordenação de toda a a-
tividade desenvolvida pelo INEP ?

3.3 A importância das mencionadas questões se evidencie quando repa
ramos que essas incertezas se- refletiram na historia dos servi­
ços de AT realizados pelo INEP e na própria constituição do SAI»
3.3*1 Os serviços mencionados (PATE, CEOSE, EATEP) se desenvoX

veres em carátex’ pràtic&íaente autónomo, sem coordenação
efetiva do INEP.

3*3*2 A própria criação do SAT, E-otivada pela necessidade de
coordenar os serviços, não surtiu seus ©feitos, porque
não lho deu instrumentos de coordenação ©fetiv®.

3*3.3 0 documento de criação dc SAT (c£. 2.3) não define clarji
mente a situação do SAT dentro do INEP e es relação aos
centros.
C srt. 2a assim determina os objetivos do SAT»
“ - o Serviço de Assistência TecrdLca do INEP tem por fim
cooperar cosi os poderes públicos e entidades privadas em
seus programas de desenvolvimento da educação nacional ,
utilizando-se basicamente dos estudos e pesquisas reali­
zadas pelo INEP”.
Tcl formulação parece atribuir ao SAT uma função peculi­
ar (um órglo ã parte imediatamente ligado ao Diretor do
INEP, com funções próprias e sem ligaçãc com os centros,
dos quais z<ão so faz menção), àão lhe atribue entretan­
to aquela função central de coordenação, que notamos f»X
tar no INEP.

3.3*^ Assim se explica uma certa perplexidade que tem dominado
a direção dos trabalhos do SAT, sem falar das instâncias
externas, que não sabem a quem se dirigir (INEP, SAT,
CBPE ?) , r '■bp, a .ôtoxitKHi do trabalho»

U. As considerações acima sugerem oslobjeM»ô3=pró_-
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lf-.l Consideração dos documentos que definem a estrutura do INEP e
do CHPE.

^.2 Ferspectiva sobre o desenvolvimento histórico do INEP.
'■+.3 leiitfitiva de se construir um organograma do INEP ou de mostrar

as razões pelas quais êle não é possível.

Qhaagcação. final? A equipe vem desenvolvendo contatos diários, a par­
tir do dia 16/7/70.

Equipe: Moura cia Gosta
Maria Yvonn® Atalecio de Araújo
Heirton de Araújo ...usiroz (redação).
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Em 16/7/1970.

Ordem Interna/SAT nQ 1

De ordem do Senhor Coordenador Geral, ficam
designados os Colaboradores Eventuais DIVA DE MOURA DINIZ
COSTA, MARIA YVONNE ATALÊCIO DE ARAÚJO e NEWTON DE ARAÚJO
QUEIROZ para, em equipe, procederem à análise dos documen­
tos pertinentes a organização e funcionamento dos Serviços
RATE, CEOSE e EATEP, anteriores à criação do SAT, objeti­
vando a elaboraçao de projeto - sugestão que consolide a
organização técnica e administrativa da Assistência Técni­
ca do INEP, quanto a suas finalidades e competência opera­
cional .

Executivo do SAT

c/c Secretaria /INEP
Nise Pires
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Ordem Interna nfi 1-A

Em 29/7/1970.

De ordem do Senhor Coordenador Geral, fica designa
da a Colaboradora Eventual SELMA DE CASTRO MATHIAS MAGALHÃES
para prestar colaboração à Equipe constituída pela Ordem In
terna nc 1/70.

Secretário Executivo do SAT
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Tilo <!?• Jme.tro, 10 De julho è.e 1570

Sr. Diretor,

sevu.i:scnto á entrevista que no concedeu no dia 25
de junho *;p., e de acordo'cob sue solicite!,"o, estou-lhe enviando
escrito ut:;-’ série dc considert -ções sobre o tv que venho realiza^
do ao 1 7,'j •:.■■.• da su^gsíÕgs y■ o cal .or desempenhe do aesiro»

oe,.ia snexs pertence b éc<ce u-a levedo a consideração de
pelfc ehsfia da Lqulpe d& tóvanUac^uOS e Diagnostico, eis expedi­

ente ao hi=- it de abril de 1970» "ste doeusmito corresponde à primei­
ra fomiU-ção do nosso ;.-rojoito, n guia? de ostudos yrGlla!5.nr.X'é;ii. helo
se historisn os objetivos, justifica ,~.c, •:■• telc:?aelisentos e técnicas pgg.
vistos para a pesqufsr sôfcro serviços hc asslffitSaolr téenlcs desenvol­
vidos pelo Ai.tr c que constituer, os rccHentes do «AT,

'iendo pasterlorments nprofuadrdo .> questão pelo e»?ae de s\g,
vos docurxmros que constituo» 03 fichários dos serviços aclns assinei^
dos » ora cr. çcdsr do S.;T - trago hoje e s'rl® de considera­
ções cre rfitifiesE c- crapilaci a" tar*o!? do àcçivrccta

i» vMetlvdjs ds pesquise conr-aucn cusrueíaIrc-nts os ses-.-os
essLieiGdos nos Estudos .'r-a.Liuinerrís. ; .o nau ; <;-ve£ie:r ele nãc dev® en-
trex^nto lini'tP>r~ss e consldersçêc dos no’n’i -a:-; extintos, uss efiterider-
sc tPí;!béa r tmslise ds nov?. estruture do 3?T, ?:c j-edíd» en que estf ítc
varie persitir «- e mals fàeilrwtc - o prossoguluento d«s «tivietsdes
eetadrs nor seus antecessores, hão se treta de deter o olhar no pessji
do» i»£ de f brlr porsnectivas pare o futuro. Assim eu ecreseenteria ao
projete wu quarto objetivos analisar os docwsentos da criação do Wí
à luz dss ?.ossibiiiaaaes que vbres pare a unificação e feiupliação dn 3jg
sistêbcia tc-cniea do IHuE aos Lstç.dos.

2O v)o ffiosEO r.odo que os objetivos, ycrrcrneces vélld^s cs
razões que justiíicsat o projeto» É oportuno, no entanto, insistir no
èaréter dinasleo © oparecional da pesquises cls deve servir de instru
mento para plímajer de éíoúo ainda íífils eficiente a assistência técnica»
D projeto ter,de a uostrer que o o/.f não surgiu do uada, sas de ums cojj
ju;.r .“o de esíorços fc ©zyeriê..ciôs que czlplar: urdficaçãu c coordena -
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çio ccntr*!. "'©rr surpreso que pereobereísos então a~; certo v*ziot
usa solução g.3 eor..tir.uid?|.de nos trabalhos tio «ssistoricia teeniea que o
liíEl proseava sós ' '-ig, Ponde surpirÁ ?:ois nítide a roessaidedo le
rever e critieer os velhos racdelos, ins;^í-w,sc mies perv referias»*
lar atlvxdr.-ie cfae csntiuua sendo tr.-;'- tit": stribuiçõcs do IrSP.

„ A , A ? .v$ tr-es <;.2?ívq3 uo ux*nxc£ cssuukIos no
^eto te:vu-d .t".vvi.?»tíxiC;.- u v'.x v ? v.< novor-ps dc lí^aa areSb
Todos elos t íví;z<-' , u..? c j; ircísiv ben .itír c mui&ulcras tua sose de
ex^sricnelas inuStiar-val pcrr " solu:ãa . roteie'-es- edueccioneis no
draâil. llvcrte" siav «nato r p®osiiitr.id.'-:.i<3 ã® ser experiências Oen c»X
voMífle-ídFê ..oa* ííu^s vluúulfctóõas luacio/u-ls o ':€d«jo;as de xrabciho* <<■»r* . 9:-...;íM,S,, •./: ■ ■ PU^Á a. ca T,r ■SÍÍSÚCaQT JCP.;; CXCid!. C U.: ;; eGTiSOi
ência nídiãíi de cgus próprios cbjexlvos c aetxsdos. it iíkcvitável que
perduxTãj ooao rxurcos o ter lg a cúrios de rviprcapiá e to-ic ^U;-axho uitcri
cr ds des^avclvi,educarão x.o_; astrdos»

% U'A súdMja gerei do pi^ojei-ó ic ,. cxquisc soria ea grandes
linhas o seguintes

4.1 Xatrodu^Sos ?. essisirneir- óccíííqs e a p&squisn ko
li;.;.-i s ob^c-tlvos e iftvcrv&ia^õoa.

4.2 .fistorle d& esperíânoí^ .up-rp e?, 3 servidos de
slstênein túenícs; t; >..-sii, i- ■ irs i-^TEP.
s-.;?.l T--*‘;p? llstóriE., . ptrmurr-} íToblesas.
4.2,2 CBCSEt « “ *
4.2.3 ÊfttSPí *’ ”

4.3 ó .. 'X copo órgío uairiepdór d? assistência técnica
do IííBFj 4istórla9 Istruturnj frosleass.

4,4 Conclunão: 1 Assisui cie tccnic? no I&hrs?strosj-G&
to e perspeetivfe.

jí. cpf< .palavra sôore as sácaU&ià sancionadas nos Estudos
rraliainercs,

5*1 '"rauivaq © áocuaantaat i-.n podor do dld sneontreB-se
os fichários do CtcsE s da iítiíI $? a salar parte eos
do í tei_. hnsbora s docu.snts^u seja bastante wcplo,
dsvex-é ser coxpletadí- goio recurso ® outrfís fontes»
arquivos do do CWE d.c aulo, ete.
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5»2 InJSSatlStai coa os ca-ccordímadorea e eolsboredoans
dos progridas. i-c-en-j i<;dls26ns?.ve-is so J?os? desesvoX
viscnto da pesquisa. ót’ est* sjuú«, o pesquisador
uso uodarn julgar eo-i'r--’ví'..axíto o vaiar dos âoeusen»
'60 £ -ó;:.’. pTÊSençâ W SUiiflr PS SUPS AadUneS. C iíl;í&
uerin que a pâi-tó de pssquicA referentfe •■• esda jro~
r-'.:- scifi oriontcde cu pelo vs-ions »ssesrorada por

algu:'.' ei/s^nto qua g:'1,í í.-.j/or porilcij-adò f)&4v«r.ctvfea
’s revistas ctr”-;- v.:.’ ,r--itnx.;- crso mcoj-srrlasj
r.r.i yri-4 ur. ©í.tudo r- ^Tvndn&j talvez noa sejas suf£
eienton.

ó„ rrevisão d.„ jov.did e pt-â^^sciôx-úii.
-• projeto dovor? .icujr.r Colp -u .•?.■ icríVGlneMte três pas»

çuísadorcs.
5 Plivisao d£ .pP”’- S X.:;vCl-lP.5 <_<r. ?(■■,d© t®Bp»

integral»
<-.X pcrrrnori^rdc dr docu«ent:~ j~o e* podar âo

Ití/Ohh, PATc'} .' "i’-" ) - 5 ssrajws.
G.2 ;'o. . ic;t.?-r.c Cv Jxaía:ca Uaík, airavós de oi^ícioSsVi

cztc-íj cnT-x^vistast eie. >- 3 s-píXí-ars
6.3 .■•rforL;í’c£oí discusscc, c.i.xrxivist:-a sôhrc o a?*1/

;?> r»E S *
LlaiÀajBjstiito do treualho c;-.orivi> • 1 scuenfe,

6.? ãedrçsk) « h- sez-fmas»
6.6 Coordenação da rodeçro » 2 seaanaa.
6.7 levisão íjeral <=. 1 sc-ssnr.

Tot-1 - 17 seaanas (H nêses).

7, aSbrs. a -motivação dos pesquisadores.
i-tus projeto sorve o presente, que uso tenclons ressuscitar

o passado, ises -preparar o zuturo, é aseençial pera e aotiveção de quaa
nele trabalhe que se veja continuidade entre o pensar g o «gir, entre a
pesquisa c as taedidas administrativas que viseis eonsubstanciar seus ra-
srultados. íen lato, os pesquisadores ss scnterA desvalorizado# • sua 
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atividcde pessr- p crrecor de sentido» Julgo pssí», que* une. pesquisa eâ
bre o histórií da. assistência técnica desenvolvida pelo liBP só aeró x®
elassnte aotiv^dors dentro do uins dinânie-a cie -penovação do '::véticr. dc?"*.g
na» feio ssesao motivo, ~“<a considero oportuna r- rígida divisão do taro»
fas entre o pesquisador e n técnico en psslstãnelp., porque só p e.ção e©
fere ~ teorir. n serisc dc r.ertidp. e de reelíf<’^s sos- o qu?l ele corre 0
risco *de s.s trsnsforriFír ss. dlv.^açFo ocxosr.

’.st: ss src, .ré Jiretor, as ses•slderesocs que Julsuoi oportft
nas sobre c. triho que- virtas realisrr^Oj, c. .que esporo terão corrcspoa
dido à ox-r^octetiva de V.b *

1 r.c; -,c lo se -.en to,

rcwton r:*ujo .q.iciroz
liiiiPA ' ?/í -^

Mi f itei' do iftledo fi;?c
i1.!.*’» ' ire sor do I?.2F

Copia: ç.'./7&ecx>otçria .xe-cutiv*
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/• ESTUDOS PRELI MINARES : ARA PROJETO DE RECCNSTRUçãO HISTÓRICA
/ DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM ÂMBITO NACIONAL

. objetivos: 1) Documentar os serviços de assistência técnica desenvolvidos
; pelo INEP através dos CEOSE, do PATE e da EATEPt

2) Analisar estas atividades como subsídio paro, definição de
í, nova sistemática de assistência.

esclarecimentos: 1) Os CEOSE ( Colóquios Estaduais sobre a Organização dos
Sistemas de Ensino) , criados em julho de 1966 sob a
forma de Colóquios Regionais, desenvolveram-se até fins
de 1968 , em forma de cooperação da UNESCO com o INEP,
a quem coube a coordenação dos trabalhos. 0 grupo foi
formado com troo técnicos brasileiros o tres peritos da
UNESCO, Sua finalidade principal foi colaborar com os
Estados na organização de seus sistemas de e.sino o no
planejamento educacional. Todos os Estados foram visi­
tados, e em vários dêles organizaram-se Colóquios com
a presença de toda a equipe.

2) 0 PATE ( Programa de Assistência Técnica em Educação)
surgiu em decorrência do *rograma de Emergência do MEC
para 1962, quando a Secretaria da Educação do Govrrno
do Estado de S.Paulo destinou parte da verba que lhe foi
concedida a um projeto de as istência à educação Hmnxá»
nos Estados do i(orte e Nordeste do País» em colaboração
com o CRPE de 5.Paulo. Poi desenvolvido, sob a coor*
denação do INEP, do 1963 a 1968, selecionando e preparan­
do equipes de trabalho para una permanência nais longa
nos diversos Estados (os programas se estendiam por 1 ano)
0 PATE atuou em vários gstados no Norte e Nordeste.

j) A EATEP ( Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primá­
rio) resultou de um convénio entre o MEC (através do INEP)
0 CONTAP e a USAID. 0 grupo, composto de seis educadores
brasileiros e seis americanos, organizou-se em agosto de
1966 e funcionou até fins de 1968. Dedicou-se inicialmen-
te a pesquisar o fenômeno da evasão e ropetenoia no ensino
primário e ampliou seu trabalho fornecèddo a vários estu­
dos assistência técnica divorsa no âmbito do ensino primá^
rio. Atuou em vários Bstados da União.
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justificação: importância do projeto:
/ 1) % grupos acima histori/ados desenvolveram atividades que tive»

ram plena aceitação e contribuíram grandemente para o desenvolvimen­
to do sistema educacional brasileiro»

2) A experiência adquirida permanece como fonte valiosíssima soa para
qualquer trabalho ulterior de assistência técnica em educação’

3) Cabe ao IKEP , como principal responsatrel por es as experioncias,
fazer seu balanço no sentido de extrair delas elementos para a
constituição de uma t oria e uma prática da assistência técnica,

4) Uma vez realizado, o projeto proporcionará uma font permanente

de consultas e informações dentro da área da assistência técnica
em educação.


